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No Brasil sobre os domicílios monoparentais, as regiões que 
possuem o maior número de domicílios com tal tipologia, são as 
regiões Sudeste e Nordeste sendo 41,4% e 24% respectivamente. 
A nível nacional, a média de idade das mães dos domicílios 
monoparentais está entre 35 e 50 anos. Sobre as questões de 
raça/cor 34,8% se auto declararam como brancos, 64,1% pretos 
ou pardos, 0,5% amarelos e 0,4% indígenas. Sobre a escolaridade 
observa-se que 12,3% dos domicílios referenciados por mulheres 
tem como pessoa de referência mães que não sabem ler e 
escrever, além disso 16,1% dos domicílios também possuem 
crianças que não sabem ler e escrever. As regiões do Norte e 
Nordeste detém a liderança dos domicílios monoparentais com a 
maior taxa de analfabetismo entre mães e filhos, sendo 18,1% e 
18,4% respectivamente. Observando o número de filhos, 85,3% 
dos domicílios são compostos por até 2 filhos, seguido de 13% 
entre 3 e 4 filhos e 1,6% 5 ou mais, respectivamente. Tratando-se 
do nível de renda, a menor média de renda encontra-se na região 
Nordeste, perfazendo uma média de R$ 2.787,00, enquanto no 
Sudeste a média é de R$ 5.231,00.  De acordo com a situação 
censitária a região Norte concentra o maior número de domicílios 
em área rural seguido da região Nordeste, sendo 17,3% e 13,1% 
respectivamente. 

 Arranjos domiciliares monoparentais referenciados por mulheres: alguns aspectos 
socioeconômicos de caracterização

Monoparentalidade    Alternativa e resposta às transformações 
sociais.

De acordo com Mckenzie e Mckay (2018) as mães, na condição de 
única responsável pelo domicílio, já possuem uma condição de 
disparidade dadas as questões de desigualdade social voltadas ao 
gênero.

É fundamental conhecer suas características, situações e diferentes níveis 
socioeconômicos, a fim de evitar rótulos e generalizações fazendo com que tais 
mulheres não sejam consideradas homogêneas enquanto um único grupo.

Pluralidades      Contextos distintos      Não homogeneidade

Apresentar dados socioeconômicos dos arranjos domiciliares 
monoparentais referenciados por mulheres.

Pesquisa de caráter quantitativo e descritivo.
População: Domicílios em situação de monoparentalidade e 
referenciado por mulheres, a nível nacional por amostra de acordo 
com IBGE.
Método da coleta de dados: POF - Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (2018-2019). Referente a seção moradores. 
Método da análise de dados: Uso do Software Stata, filtragem de 
dados por meio da criação de identificadores, para o tipo de 
composição domiciliar e características socioeconômicas. 

A monoparentalidade feminina ainda é marcada por 
contextos de desigualdades regionais, sociais, étnicas, 
econômicas e educacionais.
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